
O Sindicato no ABC

A luta sindical não se limita a reivindicar melhores salários e condições de trabalho.
O nosso Sindicato participa de 23 fóruns que discutem políticas regionais para o

fortalecimento econômico e social do ABC. “É a contribuição da categoria para que
o ABC saísse do buraco em que foi jogado pelas políticas neoliberais de Collor e FHC”,

afirma Paulo Dias, diretor executivo do Sindicato. Página 3.
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As atrações culturais e de lazer
do seu final de semana. Página 4

PM aborda suspeito durante blitz

Preocupação do Sindicato é também atuar além dos muros das fábricas e contribuir para o desenvolvimento econômico e social da região

Debates
da Jornada

Cidadã
começam hoje

Todos estão
convidados a
participar e a
assumir um

compromisso de
combate à

exploração sexual
contra crianças e

adolescentes.
Página 2

Desde sexta-feira à noite 93 pessoas
consideradas suspeitas foram mortas
em São Paulo. O aumento do
número de chacinas praticadas por
assassinos de blusa preta e capuz
ninja, além de mais suspeitos
mortos pela PM, levam pânico aos
bairros mais pobres da periferia.
Página 2

MATANÇA

Nossa equipe estará na
Macfer e Jea, na hora do almoço

Hoje tem sindicalização

Quem se associar ou apresentar um novo sócio concorre a prêmios de R$ 500,00
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Santo André

São Bernardo

É tempo de contar ...
A peça infantil reúne três contadores de histórias vindos de diferentes épocas do século
20. Domingo às 17h30 no Centro Cultural Antônia Marçon Bonício, av. João Firmino,
900, Assunção, fone 4109-6262.

Cantos e violas
A dupla Tapajós e Tocantins apresenta composições próprias e clássicos da música
sertaneja de raiz. Amanhã às 20h no Teatro Abílio Pereira de Almeida, na praça Cônego
Lázaro Equini, 240, Baeta Neves, fone 4125-0582. Retirar ingressos uma hora antes.

Baile da AMA-ABC
O tradicional baile
acontece na Sede do
Sindicato com a
participação da banda
Cheiro da Terra. Amanhã
das 18h30 às 23h30.
Preços populares.

Diadema

Ahavá
O espetáculo, cujo nome em hebraico é amor, reúne danças judaicas. Amanhã às 21h no
Teatro Municipal, no Paço, fone 4433-0789. Ingressos a R$ 20,00 e R$ 10,00 se
antecipado.

Gasparzinho
Peça sobre o fantasminha camarada que vive num velho teatro que corre o risco de ser
demolido. Domingo às 16h no Teatro Municipal, endereço e fone acima. Ingressos a
R$ 12,00 e R$ 6,00 para estudantes.

Banda Moxotó
Famosa banda de bailes apresenta repertório com muito samba, xote, baião, gafieira e
forró. Amanhã às 21h no Clube União Lyra-Serrano, em Paranapiacaba. Grátis.

Wanderlea
A Ternurinha da Jovem Guarda faz show

mostrando músicas de seu novo CD, além de
clássicos como Pare o Casamento e Fruto Maduro.

Amanhã às 20h e domingo às 19h no Sesc, na Rua
Tamarutaca, 302, fone 4469-1200. Ingressos entre

R$ 20,00 e R$ 10,00.

Linha de montagem
Documentário de Renato
Tapajós (foto), divulga os
fatos na perspectiva do
trabalhador. Foi feito
durante as greves dos
metalúrgicos do ABC no
final da década de 70. O
documentário será exibido

em vídeo dentro do Ciclo de Cinema Operário. Hoje
às 14h e 17h na Biblioteca Olíria de Campos Barros.
Av. Sete de Setembro, 470, Vila Conceição, fone
4043-3573. Grátis.

Como nasce uma sogra
Na peça, o matuto Zeca pede ajuda à sua sogra e Catuxa, a
esposa, tenta desfazer o mal entendido. Amanhã às 19h30
no Centro Cultural Heleny Guariba. Rua Barão de
Uruguaiana, 87, Jardim Ruyce, fone 4067-4292. Grátis.

Terra Brasil
Espetáculo da Companhia de Danças da Melhor Idade.
Amanhã às 16h no Centro Cultural Canhema. Rua 24 de
Maio, 38, fone 4075-3792. Grátis.

A Virada Cultural é um evento que acontece
neste sábado e domingo e vai reunir 4 mil artistas
em 24 horas seguidas. Das 18h de amanhã às
18h de domingo tem teatro, cinema, música,
dança, artes visuais, circo e literatura em vários
pontos da cidade. Na música, entre os destaques
estão João Bosco, Jair Rodrigues, Moraes Moreira,
Belchior, Paralamas do Sucesso, Ná Ozzetti, Vânia
Bastos,  Zimbo Trio, Passoca, Francis Hime, Zé
Ramalho e Dori Caymmi.
Ingressos nos lugares fechados serão distribuídos
gratuitamente antes dos espetáculos.
A programação completa está no
www.viradacultural.com.br

São Caetano
O Palácio dos Urubus
A peça é uma crítica política bem-humorada, mostrando
um rei atrapalhado enfrentando revolucionários. Amanhã
às 20h e domingo às 19h na Fundação das Artes, rua
Visconde de Inhaúma, 730, Bairro Nova Gerti. Ingressos a
R$ 10,00 e R$ 5,00 para estudantes e pessoas com mais
de 60 anos.

Boca de Ouro
Peça escrita por Nelson Rodrigues, conta três versões para
a vida do rei dos bicheiros no Rio. Amanhã às 21h no
Teatro Municipal, no Paço, fone 4555-0086. Ingressos a
R$ 25,00, R$ 20,00 se antecipado, e R$ 12,50 a meia.

Cinderela
Numa versão moderna, Cinderela cuida da casa e também
trabalha numa borracharia, onde é escravizada pela madrasta.
Domingo às 16h no Teatro Municipal, no Paço, fone 4555-
0086. Ingressos a R$ 12,00 e R$ 6,00 a meia, com filipeta ou
antecipado.
A partir das 15h30 o Coral Municipal apresenta o show Volta
ao Mundo, com uma seleção de músicas em diversos idiomas.
No saguão do Teatro.

Mauá

4 mil artistas em São Paulo durante 24 horas
São Paulo

Vânia Bastos Zé Ramalho

Paralamas do SucessoJair Rodrigues

Moraes Moreira



Informática em Santo
André e agora também em

São Bernardo
Seja um profissional qua-

lificado, Cursos Windows Xp,
Word Xp, Power Point Xp,
Excel Xp, Novas Tecnologias
e Internet. A mensalidade é de
R$ 29,00 para sócios e de R$
39,00 para não sócios e o ma-
terial didático é parcelado em
duas vezes de R$ 28,00. Vá-
rios dias e horários de aula, in-
clusive aos sábados.

As aulas são realizadas na
Regional Santo André e na
própria escola em São
Bernardo. Faça sua matrícula
das 9h às 19h na Av. Índico,
535 – SBC ou na Regional
Santo André (R. Senador
Fláquer, 813). Informações:
3439-1382 ou 4427-4802.
Vagas limitadas.
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Polícia mata 93 suspeitos em cinco dias

Tribuna Metalúrgica do ABC - Sexta-feira, 19 de maio de 2006

Redação: Rua João Basso, 231
Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100

Fone: 4128-4200
Fax: 4127-3244  - www.smabc.org.br -

imprensa@smabc.org.br
Regional Diadema: Av. Encarnação, 290

Piraporinha. - Telefone 4066-6468
CEP 09960-010

Regional Santo André: Rua Senador
Fláquer, 813 - Centro. - Telefone 4990-3052

CEP 09010-160
Diretor Responsável: Sergio Nobre
Repórteres: Carlos Alberto Balista,

Gonzaga do Monte e Silvio Berengani
Repórter Fotográfica: Raquel Camargo

Arte e Editoração Eletrônica: Eric Gaieta
CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica  e

Editora. Fone: 4341-5810.
Os anúncios publicados na Tribuna

Metalúrgica são de responsabilidade das
próprias empresas.

Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Jornada Cidadã

Dia para não esquecer, para combater

O governo precisa explicar

Crise
Lembo, do PFL,
reclamou que foi
abandonado por
Alckmin, Serra e FHC,
todos do PSDB, durante
os dias em que o PCC
dominou São Paulo.

Tranquilidade
Alckmin, por exemplo,
só telefonou duas vezes
ao governador. Serra,
que pretende governar
o Estado, e FHC,
nenhuma. O que mostra
a preocupação dos
tucanos com a
população paulista.

Lembra?
O senador José Jorge
(PE) foi indicado pelo
PFL para vice de
Alckmin. Jorge foi o
“ministro do apagão”
durante a crise de
energia provocada por
FHC.

Xô!
O cargo é tão bom que o
primeiro indicado,
Jorge Bornhausen, não
aceitou.

Apelido
Quando ministro das
Minas e Energia, José
Jorge era chamado de
coruja. Prestava muita
atenção mas não falava
nada por desconhecer
completamente o
assunto.

Sem mistura
O Grito da Terra foi
encerrado com a
preocupação de que
não sejam misturadas
as reivindicações dos
patrões e latifundiários
com as dos pequenos
agricultores.

Dignidade contra
dívidas
Os trabalhadores rurais
afirmaram que pedem o
mínimo de dignidade
para trabalhar e
produzir enquanto os
patrões só procuram o
governo para
renegociar suas
dívidas.

Cidadania
Milhares de pessoas
participaram da marcha
pela legalização dos
imigrantes nos EUA.
Eles reivindicam a
regularização dos 12
milhões de clandestinos
que vivem hoje no país.

O aumento do número
de chacinas praticadas por
assassinos de blusa preta e
capuz ninja, além de mais
suspeitos mortos pela PM, es-
tão levando pânico entre a
população dos bairros mais
pobres da periferia de São
Paulo e de outras cidades do
interior.

Desde sexta-feira à noi-
te a polícia matou 93 pessoas
consideradas suspeitas. Em
cinco dias a polícia assassinou
mais do que nos últimos três
meses do ano passado.

Foram registradas oito
chacinas com 31 mortes e em
todas elas a população de-
nuncia ação de policiais à
paisana.

No Parque São Rafael,
encapuzados atiraram em cin-
co jovens no domingo às
19h30 numa rua cheia de
gente, ao lado de uma igreja.

Eles receberam tiros na
cabeça. Tinham idade entre
21 e 29 anos, trabalhavam e
não tinham passagem pela
polícia. Eram todos negros.

Na manhã daquele dia

Polícia matou mais em cinco dias do que em três meses do ano passado

um PM havia sido assassina-
do a cerca de 500 metros da
chacina.

Em Osasco, dois jovens
de 18 anos foram assassina-
dos por homens encapuzados
vestidos de preto. Os dois
eram pizzaiolos.

“Há grupos de extermí-
nio pela cidade”, denunciou
José Fagundes, pai de Ro-

O ouvidor da polícia
Antônio Funari Filho disse
que existem várias situações
estranhas.

“Dois crimes ocorre-

drigo, um dos jovens mortos.
O pai foi reconhecer o

filho no IML e disse que viu
outros dez jovens baleados na
cabeça. Todos negros.

Funcionários do IML
disseram que dezenas de cor-
pos aguardavam identificação.

O estudante Paulo Ri-
cart do Vale, 17 anos, foi mor-
to por PM por suposta resis-

ram em locais públicos e os
policiais que atenderam a
ocorrência disseram não ter
encontrado nenhuma teste-
munha”.

Pressão pela aprovação
dos projetos de lei que trami-
tam na Câmara dos Deputa-
dos para tornar mais duras as
punições aos crimes sexuais
contra a população infanto-
juvenil. Assim foi marcado o
dia de ontem, Dia de Com-
bate à Exploração Sexual de
Crianças e Adolescente, com
protestos em todo o País e
principalmente em Brasília.
Hoje é a vez do ABC se ma-
nifestar (veja abaixo).

Os projetos de lei mu-
dam a classificação do estu-
pro e do atentado violento ao
pudor como único tipo pe-
nal de crime cometido con-
tra pessoas de ambos os sexos.
Hoje, a tipificação desse cri-
me só ocorre quando a víti-
ma é mulher. Eles pedem a
inclusão na legislação brasilei-
ra do crime de tráfico de pes-
soas para exploração sexual e
cria a instituição da ação pe-
nal pública para todos os de-
litos sexuais cometidos contra
crianças e adolescentes.

Entre os projetos, um de-
les tipifica o crime de favo-
recimento da prostituição ou

outra forma de exploração
sexual, pois a legislação atual
não prevê punição para o

usuário das redes de explora-
ção sexual.

São projetos apresentados
durante a CPI da Exploração
Sexual encerrada há dois anos.
“Enquanto o Congresso Na-
cional não votá-los, estará se
omitindo e sendo conivente
com os criminosos”, disse a de-
putada Maria do Rosário (PT-
RS), relatora da CPI.

O Dia Nacional de
Combate ao Abuso e Explo-
ração Sexual foi criado em
2000 porque em 18 de maio
de 1973 uma menina de oito
anos foi espancada, estupra-
da e morta por filhos da alta
sociedade de Vitória, no Es-
pírito Santo. O caso, até
hoje impune, ficou conheci-
do como “Crime Araceli”.

tência à prisão, acusado de ter
participado de ataque a duas
bases da PM na Zona Leste.

No BO, os policiais dis-
seram que ele estava com bi-
lhete do PCC escondido na
meia ordenando os ataques.
A família disse que ele havia
saído de casa de chinelo.

Na Zona Norte, atirado-
res com blusa preta e capuz
mataram o motorista Ricardo
Flauzino na segunda feira,
que estava sentado numa es-
cada perto de sua casa.

A mulher do cabeleirei-
ro Lindomar Lino da Silva, pai
de duas filhas, foi assassinado
pela polícia quando voltava
para casa depois do trabalho.
No BO, os três disparos foram
registrados como de autoria
desconhecida.

Para o professor de di-
reito Flávio Gomes “o gover-
no precisa explicar se ino-
centes estão sendo mortos
por esquadrões da morte”.

Enfrentamento à violên-
cia sexual contra crianças e
adolescentes é o tema do pri-
meiro painel da Jornada Ci-
dadã que será realizado hoje.
Às 16h tem concentração na
Matriz de São Bernardo, de

O tema em debate
no Sindicato

onde sai a caminhada à Sede
do nosso Sindicato.

O debate começa às
18h, com representantes de
entidades, do movimento sin-
dical e do poder público. Par-
ticipe!

Reprodução
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Participação do Sindicato é decisiva para
desenvolvimento social e econômico do ABC

Regionalidade

Exploração
Infantil

DICA DO DIEESE

Câmara Regional assina seu primeiro acordo em maio de 1998

Subseções DIeese
do Sindicato e da CUT

Nacional

Na próxima quarta-fei-
ra, os mais de 20 representan-
tes do Sindicato nos 23 espa-
ços públicos que discutem
políticas regionais vão se reu-
nir no Centro de Formação
Celso Daniel para debater e
elaborar intervenções para o
fortalecimento da sociedade
no ABC.

As propostas abrangem
desde a criação de emprego
a políticas públicas nas áreas
de saúde, habitação, sanea-
mento e outras.

“Muita gente não co-
nhece esta participação, mas
ao tomar parte de vários
fóruns levando as propostas
da categoria, o Sindicato con-
tribuiu para  que o ABC saís-
se do buraco em que foi jo-
gado pelas políticas neolibe-
rais de Collor e FHC”, afir-
ma o diretor executivo Paulo
Dias, que coordena o grupo.
“E nossa presença continua
em busca de soluções para os
problemas dos trabalhado-
res”, diz .

“Este é o significado da
palavra regionalidade: discu-
tir políticas comuns para o
desenvolvimento de um local
com características parecidas.
E as sete cidades da região

têm muito em comum”, pros-
segue o dirigente. “Conside-
ramos a questão tão impor-
tante que ela foi reafirmada
em nosso último congresso”,
enfatiza Dias.

Na Câmara Regional
foram fechados acordos im-
portantes como o MOVA,
construção de piscinões e
dos hospitais regionais de
Diadema e Santo André.
Lá também foi criada a
Agência de Desenvolvi-
mento Econômico, respon-
sável por pesquisas de em-

Inserção
Ele lembra que a  parti-

cipação começou em 1989,
quando os metalúrgicos do
ABC definiram em congres-
so representar os trabalhado-
res também na sociedade. A
seguir, o ex-prefeito de San-
to André, Celso Daniel, e o
ex-presidente do Sindicato,
Luiz Marinho, puxaram a
articulação para o fortaleci-
mento da região. A partir daí
o Sindicato passou a apresen-
tar propostas sobre a geração
de emprego através do for-
talecimento das cadeias pro-
dutivas.

Destas sugestões surgiu
a Câmara Setorial Automo-
tiva, que desembocou na
Câmara Regional. Neste
novo espaço foram formados
vários grupos com participa-
ção de sindicatos, poder pú-
blico, sociedade civil e em-
presários, pensando soluções
para o ABC. “Em todos há
um representante do Sindi-
cato”, destaca Paulo Dias.

Emprego aumenta desde 2003
prego na região; organizou as
discussões das APLs de au-
topeças, ferramentaria e plás-
ticos, entre outros projetos.
“Tudo isso significa mais em-
prego e bem estar para os tra-
balhadores”, enfatiza Paulo
Dias.

O dirigente faz questão
de ressaltar que a eleição de

Lula auxiliou muito esse pro-
cesso. “O novo presidente
investiu no ABC muito mais
que o governo anterior”, fri-
sa Dias

Para concluir, ele cita a
queda do desemprego na re-
gião como resultado acerta-
do desta política: “Em de-
zembro de 2003, 20,3% da

população economicamen-
te ativa não tinha emprego.
No ano seguinte, a taxa caiu
para 17,1% e em 2005 foi
para 14,4%”.

(Leia nas próximas edi-
ções as propostas dos traba-
lhadores nos fóruns de polí-
ticas públicas).

O Sindicato prossegue
com a habilitação de meta-
lúrgicos ao acordo com a Cai-
xa para o recebimento das di-
ferenças do FGTS expurgadas
pelos planos Verão e Collor.

Muitos dos companhei-
ros e companheiras que esta-
vam no primeiro lote da ha-
bilitação já receberam seu di-
nheiro.

O atendimento é feito
na Sede do Sindicato, de se-
gunda a sexta-feira, das 9h às
17h. Tem direto a receber a

Continua a
habilitação ao acordo

FGTS

diferença quem trabalhava
com carteira assinada em ja-
neiro de 1989 ou março de
1990 e que não tenha aderi-
do ao acordo feito pelo go-
verno FHC.

É necessário apresentar
cópias xerox da carteira de
trabalho (foto, qualificação e
registro da época), do cartão
do PIS, do CIC e do RG,
além de trazer a carteirinha
de sócio, para ficar isento da
taxa de R$ 50,00 que será
cobrada dos não associados.

Violência em São Paulo
Em entrevista, o  depu-

tado estadual Mario Reali
(PT) analisa a onda de vio-
lência que tomou São Pau-
lo. O progrma é transmiti-
do aos sábados, às 12h, e nos
dias de semana, às 19h, pe-
los 1.570 Khz da Rádio
ABC-AM.

Grito da Terra
As manifestações dos

trabalhadores rurais no Gri-
to da Terra, que acabou on-
tem, é um dos destaques do

Repercute de amanhã. Ou-
tras reportagens mostram
como as condições de traba-
lho fazem adoecer os traba-
lhadores na Febem, o deba-
te sobre a organização inter-
nacional dos aposentados e
a campanha da UNE que
estimula os estudantes a
criarem centros acadêmicos
em suas escolas. O Repercu-
te é transmitido aos sábados,
às 22h, na Bandeirantes,
canal 13, e aos domingos, às
11h, na Rede TV, canal 9.

Ontem, o Brasil come-
morou o Dia Nacional de
Combate ao Abuso e Explo-
ração Sexual Infantil. Pou-
cos sabem, mas esta data foi
escolhida em homenagem a
uma menina chamada
Araceli Crespo, de nove
anos. No dia 18 de maio de
1973, ela foi levar um enve-
lope para um grupo de ra-
pazes, a pedido da mãe.
Quando chegou ao local, foi
espancada, estuprada e
morta. O dia 18 de maio foi
instituído por lei federal em
2000.

Coletar dados sobre
abuso e exploração sexual
infantil não é uma tarefa das
mais fáceis. No caso do abu-
so sexual, ele não escolhe
classe social: ocorre nas fa-
mílias mais pobres assim
como nas mais abastadas.
Em geral, os casos de abu-
sos sexuais ocorrem dentro
do próprio lar da criança e
nem sempre a família denun-
cia o caso às autoridades.

Já a exploração infan-
til é mais comum nas clas-
ses menos favorecidas e aca-
ba sendo um assunto mais
discutido, mas nem por isso
mais resolvido. Exemplo dis-
so é o caso do turismo sexu-
al infantil em Fortaleza, ca-
pital do Ceará. Por mais que
a população brasileira este-
ja reagindo a este tipo de coi-
sa, ainda há muita resistên-
cia por parte de pessoas que
continuam aproveitando da
situação, como alguns do-
nos de hotéis que acham que
o “movimento” do seu es-
tabelecimento pode diminuir
se o problema do turismo
sexual for resolvido.

Há no Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente um
artigo que diz que “nenhu-
ma criança ou adolescente
será objeto de qualquer for-
ma de negligência, discrimi-
nação, exploração, violên-
cia, crueldade e opressão,
punindo na forma da lei
qualquer atentado, por ação
ou omissão, aos seus direi-
tos fundamentais”. É dever
de todo brasileiro fazer va-
ler este direito. Denunciar os
casos de abuso e exploração
já é um bom começo.

(Leia mais na página 2)


